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A técnica de cultivo in vitro de embriões zigóticos é
um procedimento muito comum no melhoramento de
plantas para regenerar embriões de sementes que
não germinam em condições convencionais de
semeadura; no entanto, sua maior aplicabilidade se
dá por meio do resgate de embriões imaturos a
partir de sementes em desenvolvimento (NUNIZ e
BECERRIL, 1996).
O Banco Ativo de Germoplasma (BAG) destina-se à
preservação da máxima variabilidade genética
existente, desde as modernas cultivares até as
espécies silvestres, tendo como objetivo conservar
fontes genéticas para futuro uso em melhoramento
e estudos em genética; manter coleções de
diferentes genótipos devidamente caracterizados e
avaliados para uso em programas de melhoramento;
enfim, prevenir e evitar a perda de recursos
genéticos. Segundo Towill (2000), este conceito
pode ser restrito ao conjunto de genótipos
disponíveis para melhoramento de uma espécie
cultivada. A nacionalidade contida em um
germoplasma deve ser protegida de eventuais
perdas para garantir a sua utilização, e tem sido
coletada nos centros de origem e diversidade das
culturas.
O aumento de acessos viáveis no BAG é de grande
importância para os programas de melhoramento, já
que é a matéria-prima necessária para que os
melhoristas criem novas cultivares com vista a
beneficiar não apenas o produtor, mas, também, a
indústria de algodão.
Objetivou-se, com o presente trabalho, regenerar
indivíduos de acessos cedidos pela Universidade do
Texas, Estados Unidos e, incorporados ao BAG  de
Algodão da Embrapa Algodão.
A regeneração dos acessos seguiu a metodologia
descrita por Carvalho (2000). Num primeiro
momento foram utilizados 29 acessos; as sementes
foram lavadas com sabão e água corrente e
desinfectadas em solução de água sanitária a 40%,
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durante 20 minutos e, posteriormente, lavadas três
vezes em água esterilizada. Em seguida, foram
colocadas numa solução de Àcido Giberélico (GA3)
a 1mg/L por um período de 24 horas. Após o
tratamento, o tegumento foi retirado em câmara de
fluxo laminar, transferindo-as para meio MS básico
(MURASHIGE e SKOOG, 1962) sólido, sem
regulador de crescimento acrescido com 3% de
sacarose e 0,55% de ágar. Em seguida, foram
mantidas a 25±2ºC com fotoperíodo de 16h luz/8h
de escuro e intensidade luminosa de 30 mmol.m-2.s-1.
Após 12 dias do cultivo foi avaliado o número de
sementes germinadas.
Quando as plântulas estavam desenvolvidas,
apresentando os primeiros pares de folhas
verdadeiras e as raízes, foram retiradas dos
recipientes de cultivo, lavadas em água corrente e
transplantadas para sacos plásticos, contendo um
substrato esterilizado composto com três partes de
turfa e uma de vermiculita. Foi colocado, sobre as
plântulas, um copo plástico cristal invertido,
borrifado com água destilada, e em seguida,
incubadas na câmara de crescimento, nas mesmas
condições de temperatura, umidade e luminosidade
do cultivo. Após uma semana, a cada dia a
cobertura é retirada gradativamente, até sua
completa remoção. Depois da aclimatação as
plantas foram levadas para a casa-de-vegetação
para completar seu ciclo de cultivo
Com esta metodologia empregada e apesar do
pequeno número de sementes por acesso, foi
possível regenerar um grande número de acessos
62%; entretanto, outros não foram, 32%, conforme
Tabela 1. A não regeneração de alguns acessos
pode ser justificada pelo fato do embrião já estar
morto e outros por apresentarem microrganismo nos
embriões, não sendo possível eliminá-los através da
desinfestação das sementes.
Conclusão
• Alguns acessos não responderam ao método
utilizado
• Foi bastante expressivo o número de acessos
regenerados nos quais se utilizou esta metodologia
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Tabela 1. Número de Indivíduos regenerados e aclimatados por acesso,  com seu respectivo grupo genômico e país
de origem.
 
 
Acessos trabalhados 
 
Grupo 
 Genômico 
 
 
País de Origem 
 
Indivíduos 
cultivados 
Individuos 
regenerados e 
aclimatados 
G. australe L.1 (C2-4) Diplóide Austrália 2 0 
G. armourianum L.1(D21-6) Diplóide México 2 0 
G.davidsonii L.1 (D3-D-26) Diplóide México 2 0 
G. harknessii L.1 (D22-5) Diplóide México 2 0 
G. klotzchianum L.1 (D3-K-58) Diplóde Ilhas Galápagos 2 0 
G. bickii L.1 (G1-5) Diplóide Austrália 3 3 
G. raimondii L.1 (D5-1) Diplóide Peru 2 2 
G. anomalum L.1 (B1-3) Diplóide Àfrica 2 0 
G. trilobum L.1 (D8-5) Diplóide México 2 1 
G. trilobum L1 (D8-3) Diplóide México 2 1 
G. somalense L.1 (E2-2) Diplóide Arábia 2 1 
G. nelsonii L.1 (C9-2) Diplóide Austrália 2 2 
G. gossypioides L.1 (D6-1) Diplóide México 2 2 
G arboreum L. 1 (A2-191) Diplóide - 2 2 
G. arboreum L1 (A2- 193) Diplóide - 2 2 
G. aridum L.1 (D4-1) Diplóide México 1 0 
G. thurberi L. 1 (D1-5) Diplóide México/Arizona 2 2 
G. sturtianum L.1  (C1-2) Diplóide Austrália 1 0 
G. herbaceum L.1 (A1-3) Diplóide - 1 0 
G. longicalyx L.1 (F1-1) Diplóide África 2 2 
G. stocksii L.1 (E1-1) Diplóide Arábia 1 1 
G. robinsonii L.1 (C2-1) Diplóide Austrália 2 0 
G. sp. L.1 (Tx-2074) Diplóide Somália 1 1 
G. areysianum L1 (E3-1) Diplóide Arábia 1 1 
G. triphyllum L1 B2-3) Diplóide África 2 2 
G. mustelinum L.1 (AD)4-1 Alotetraplóide Brasil 1 0 
G. hirsutum ( AD)1 Tx -595) Alotetraplóide - 3 3 
G. barbadense L.1 (GB-91) Alotetraplóide - 2 2 
G. darwinii L.1 (AD)5-7 Alotetraplóide Ilhas Galápagos 2 2 
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